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lllSTIFOBIO 
Mt11 11tlho c Ilai Sagara • 

'J'u, realmente, tons lembranças quo maie 
parecem csquccimeotos !-

A prova , a mais cabal prova do q_ue aoi· 
ms digo, li que, lembraodo·to do mim, oa· 
quecos~ por completo que eu seria o mo· 
nos compelente para te dar um artigo de 
fuodo li altura do Oa1murro, e pediodo·m'o, 
urdenaodo m'o - pnrque o pedido d'um 
Jtmigo 6 uma ordem-colloealle ·me o 'uma 
•ituaç3t1 tl•• crilica que me obrigas te a olo 
suisfner a tua ordem como 1li'8 desej ha. 

Aiod" 1111im, acredita que matutei so­
bre o que havia de mandar o 1uatutei tan · 
to que cheguei 4 coocluslo do que nada 
htt'l"ia em q·1e mereceuo a pena tocar com 
a penoa para te servir. 

As r8z6da e1l-as : 
- Fallar em Moral, uma pequena bem 

bonita e bsstante promettcdora que foi pura 
a cova do palmito e capella porque nin· 
gnem fez uso d'ella, mas d11 quem todlls ee 
lembravam como lembram o• mortos que· 
ridos, oi taodo-se as suas vi rt udes para ser· 
vir d'~:i:emplo ? 

- F11llar d'Hygíe11e com tanto escarra· 
dor quo ha para ahi e ta o ta limpeza ... 
n'algibeira do municipe? 

- Fallar de Relígiilo, uma velhota que 
dando oauaa, na sua mocid•de agit.ada, a 
sangrentas luctas e ba1tos 1uicid ios, 10 dei· 
:i:ou pro1tituir pelos pépa1, tornando-se AI· 
coviteira da inquisiçlo, ao sentir-se eo• o­
lbecer o decabir, o prestando-se boje a to ­
dos os mi1teres o caso é pagar-lhe bem ? 

- Fallar de Polilíca. quaodo ollc saben· 
do jA a fórma porque a hlo·de e:i:plorar, 
uos veem dizer, por meio de qualquer o r­
g!lo 1erio, que 11 eaposa do presidente do1 
1ete oafregou hootem a c:asa, dou umas pRS· 
sagen• nas 01eias, catou taotu pulga• nos 
coberto~•, ou deu 10 rol a roupa suja ~ 

- Fatiar em theatro quando se dis que 

a artt' residente n'um aotor bacharel o rico 
ollo 6 digos do ser admirada por qoo otle 
tem obrigaçllo de ser artista; ou quando 
ae diz que uma peça extrahida d'um livro 
de Camillo por D. Jollo da Camara oil.o tem 
valor e chega a ser uma barbaridade? 

- Fallar da Cumpanliia do1 Fo1foro1 
que em vingança de lhe nAo ter s1do con· 
fer ido o contracto dos tabacos 001 apre· 
senta n ,ma pbotogr&\·ura d e caiu de lu:i:o 
" sala do parlamento com a legenda 1ala 
de I CllOI t 

-Fallar da arremataçllo dai carne1 para 
demoostr.,r qne o município podendo, no 
fim de quatro anooa,- tantos quantos 01 

do contracto - arrecadar nos 1t1us cofrl!I o 
melhor de óOO cootoa, os foi dar a um par· 
tioular ? 

- Fatiar da OarU:lade que depoi• de ter 
seccado 81 lotas e deap6j&du as algibei ru 
ae tornou exploradora do proprio pobre 
que, julgando concorrer par• o bem d<>e 
seus irmllos de trab&lbo, só protege iodi· 
gentes n que uma alta por1onagem alcunha 
do 110lreza U9uidada 1 

- Fallar das co1i11lia1 tconomica1 que 
tendo 11 dadíva de cinco mil litros de azoi · 
te, tantas arrobas de l111tntas, tantos coe· 
tados de bacalhau, o não pagando decima~, 
cootribuiç3ee, reoda1 de ~asas, liceoç111 e 
empregados, vende cada posta do jid amigo 
a 40 r éis,- menos um violem que " C8ea 
dd paeto - e que apresentam um <kjicit no 
fim de cada auoo, quando o taberneiro -
tendo todoa oa compromissos - meti• di­
nheiro na bol1a 1 

- Fatiar do amor um pequeno gavroche 
que vendo 111 eettas como pode vender jor· 
naea, cautellas, ou o JolJ.01iuho vae á fo11te? 

- Fallar om ... 
- F•llar a fMÍO no /trndo d'um jorns l 

humori11ico, é muiW fundo e . . . rn1o me 
par tce. 

Por iuo, meu Yolho, ficas sem f 1111do 
comquanto 6ques com a gratidão do teu 

IC. M:. To. ,,... 
A.G RADECE;)J O S 

Recebemos a visita doa noHoa collegaa, 
S ema11a Alcobacenas, úiria illu1trada 1 
Dí.tricto de Leiria e O S arilho. 

Agradecemos daa profundun1 d'alma, 
as am .. eis r eferencias que leem feito cA 
ao novato. 

AO . CALDXNTlAS• 

Bobemiot amigo meu, e:s·compnnheiro 
Dae nocturna1 orgiRa que pAHti, 
lnd• nlo me uqueci do que gooei 
Na vida le• laua de •olteiro ! ... 

Andava bem di1po1to, praeenteiro1 
Com t eu1 dito• tllegree, e n rm aei, 
Como o ternpo era brcvo qunndo andei 
Comtigo 1empre a rir e ..• aern dinheiro ! 

Eue t=po acabou, po"lue boje cm dia 
Ttrminaram p'ra mim at patu1cad111, 
Mu, mai1 e.arde tahez, na campa &ia, 

Se to vir n'euas aolidu moradai, 
Hae.de vGr quaodo olb•r·t• de alegria 
Mioba caveira a rir Ao gargalhad&1. 

Rei sa1ara. 'r_ 
DO CORREIO DA NOITE 

F oram presos, David Pioto morador em 
Castro Daire, etc. 

A prialo effectoou-10 oa rua das Gueaa. 

Ao aer proso esto tw1ante, 
A policia logo empraza, 
A acompaohAl·o n' um 'atante 
A buacar dinheiro a casa ! 

Amor com smor te p•J:• 
Não passa d•unu\ illuaio. 
J>orquo to amo cnm Ardor 
E tu me disca c1uo n~o 1 

II 
Aboneço 0 1 ar1i6eioe 
Que vela mulhe~• ueatt, 
Oe dotea da Naturt .. ; 
'l'em maia \'&lor, muito maia!. 

Ili 
At eioco lettr .. que eueerra 
O l<U nome .cductor, 
SAo u ttp"raoçu na terra, 
Sio o coo do meu llmor ! . .. 

IV 
Ar .. tado de mtu lxlm, 
Que triate me corro a vida J 
Cada momento qu~ paua 
F.' uma lag1 ima •trt1da 1. • . 

La Dor••· 



Crprt>ientis sim o 
- O CASMURRO éum joro•l que preteoduer 

auigoado por toda a KtOlt , mo 10 houver al11u· 
ma o«lha ranh•1t< que o oito queira • m cau, de· 
ve devolvêl · O /AJg~ ;,,.,,.tdial<ltntAú wn mait oqud­
lu, cá para o oJbtTqMt. 

- O CA!IYURRO publicuá toda a collabora· 
çio c:iue lhe íôr euvi.•da, e11aodo ou devidu -:oo· 
dicçoee. De coocra.rao vae p•r• a carroça do h10. 

- O CASMURRO o0trtter6 um brinde aanual 
a todo• 01 aB1igo•ntet e alguot pttmio1 ao• "'· 
cbaradi1ta1. 

Que maia que,.m ? 
- O CASMURl(O 1cr8 uon ~riolito lido e re · 

lido por todo• que t•ibam IOr e que quei,am pela 
io1goifieancia de 10 réit eem•n•eo, paaur um bom 
boccado e querendo brindo mandem duaa eatam· 
pilhai de ~ réi• por c•da mu de pagodt. 

E' facil ter .,,,.pr'11tt tdo para to•prtlwtder o 
que já deve eilar compr· beudido. 

Comprebend•rom ?-Se quiterem maie Yeobam 
d ao eatabelecimento. 

A)afl' 

CAH~tBG veBD~~~ 
(K. K. TO) 

Entrou cá para o paptl como e1crtuinha· 
dor effec\ivo, este nosso querido amigo e 
auctor das engraçadas pei;as : O menino, 
Surprmu dt magica, Ida, O gut morreu 
ck larica, etc. 

K. K. TO 11lém de ser um autor drama· 
t ico de se lho tirar o chapou, o barr.ite e 
as calças, ó lambem um poeta dt lru auo­
bio1. 

Alegre-se o l.itor, que vae ter a ventura 
de ver aqui prantada• as poi1ia1 d'eete 
meco, assim como a aua bella prosa, cheia 
de verve inofTensiu, como se vê no conto 
que publicamos boje sob o titulo: .Ao• ln· 
deu1. Parabens ao leitor; e tu Ü•ndido 
Ca1to, bem sabes que até pelo proprio bur· 
ro foste recebido optimame11tt. 

~ 
AO ILLUSTRE •REI SAGARA• 

WOT1'1t 

T u dúu que tu ttnho ortia, 
Dá-me algwn do Uu jui10. 

01,.01.4 

Aqui vem R Dukintia., 
Perg<1nlar n'eeto Jorn•I, 
Com que direito, afinol, 
Tu diut que eu ttnhn or<ia 1. 
Foi uma eou1" bom íeia, 
l'ez-me groude prej.,izo, 
Mae como h rapai de ai.o, 
E tambtm go1l•1 d~ viobo, 
Para que tu fique li<>111rfoAo, 
Dd me algum do teu juiw 1 . . 

Duldrtê a. 

PALBRAR E BSfRl\'\'INIUR 

Rectbbemos a aegguintte perggunta : 

Sinbbor Caamurrro. 
Faççça favvor do me dizzer se Bispo se 

88\lrevvu com um r. ou com doie. 
Sou du Vommecce etccc .... 

C11mililo 

Fiqqoe eabbendo o. ainhbor VO?Jmecct, 
qne Bi•pPPº vem derivvado de b1apppam, 
búpppim bilpppum e para nilo bavver con­
faznllo ; 0 m bi1par (toscar) ou com Biapa, 
qae é 0 nomme da nossa lavadeira; esori­
vvi:ibba·se com tres pp; e com quuattro 
quando est tivver ao pó ele potte. E' cum­
mié. 

(Continua) Ca11tmurro ·m ór. 

O C A SMU RRO 

FADINHOS 
l<Ott& 

T u que ú pura, immaculada, 
E nuoc.a 1ouhe1tc amar, 
V~e·te mttter o' ucn convento 
Fn-te Nota, vae reu r 1 .. • 

.. ...,. ... 
Nilo queira• tnoi1 conb•cer 
D'ute mundo a ingratidlo, 
Af•ela t• u coraçio 
Porque 1e póde perder! . . . 
O prefüríree vh•er 
Para eempre rfcacadn 
E1 t ua ideia adoradA ! 
E por i110 fol!O ao mundo 
D'eate lodu tio profundo, 
Tu que l1 pura, immotulodo ! 

!'\unta o teu olhar eclute 
Levao!a.ste p'r• oiniuem, 
Ten1 vivido qual ccce1r, 
Teu viver tem tido agrule ! 
A purua que rcveete 
T11n vid11> modelor 
A muitos d' quo fallnr, 
Poie nào eabcm com certeza, 
Que t•na tão grnndo bclleaa 
E nun.ca 1oubt4't '""º' ! 
Nilo queiras, linda menina, 
Exemplo de virgindade, 
Conhecer a tcmpeatado 
Que áe veica oot tra• a 1ioa. 
Tu que ét ctp• rta o l•dina 
Furta-te a t•l 1offrlmento, 
Nilo Jl<'n•et no cu•ineo10 
Que pódea aer iofelis, 
Segue o qne o poetn di•, 
Vae·tt mtUtr nºum co111.o:tnlo . 

Na solidão d'uma cella 
Onde oào veju ninguem, 
Ali cor~ a vida bem, 
Nem mtamo ba vida 1oai1 bell~! ... 
Penea oo uao, donacella, 
Que o cato não é caiar, 
Nlo te queiru deagraçar 
Que o amor ttm 1•u1 revtzeg, 
Já te tliuo muit•• vezea: 
Ftl:·tt 1onta, i'â; rtr.ar 1 • •• 

r.a Oo raa. 

COISAS RARAS 
- A gordura descommunal do preto do 

barmooium. 
- As pesaou que paeeam junto da per­

fu maria Dias, tapando o nariz por causa do 
fedor das :Flôru da Primavera. 

O Club da Má l.i11gua - Na ·r. de S. 
Domingos n.0 9 - Se31\ie& permanentes. 
Presidente J oilo Gooealvea (O Sapienti11i· 
mo). Tem graça ? ... 

~ 

O NOSSO CORRRIO 

Aleixo (Mafra) - Muito obrigadinhoe 
pe!o seu favor. 

Você bem ee vê que e bom rapaz. 
D. R,,fl~~a - Eetsmos á e1pera e como 

sabe, quem espera ... 
Rul1tra - VA par" um cum~nto. 
Zariigodu - Se fosao Jagodu, ~ra me· 

lhor. Aaeim não me venhas ver. 
Rullautlio - Agradeceme a asaigoatura, 

mas o resto teohit paoiencia. Arranj e ou· 
tra cousa m~lhor. Essa nllo péga. 

Do11ulli11ha - Ai, credo, que couea tio 
feia que a menina aos mandou! ... Não 
seja bregeira. 
Bd~ior - Vá·ae deitar, que iseo é 

aomno. 
Ounegundt1 - Se lhe tirasse-mos neg•m· 

du, o que é que ficava? ... 
E ' onde deve guardar ae bellas charadas 

que nos mandou. 

~os <fndez~!__ 

li 

DAR DE COIER A OUEI TEI FOIE 

Mt ua pequerrut boa e pequcrrucbaa, eia a bi1· 
toria eromeuida. 

- Era ama ve1 um principe d'uma f'ormu1u1a 
ideal 

E tio íormoeo era que ot .. u• cabellos pareci1111 
utopA oito cardada; " eua pelle parrcia d'•quell• 
lis a de peixe ut •da petot pintoree; o• olhoa de 
gorMz ; o nnriz umR eacreccucia de rcoiceronte ; 
a bC)(:ca, bocca da ooiie; 01 dcutet, denlea d'elbo; 
o peílo, peito de vittlta com ~rvilh••; os bnçoa, 
braços de mar; •• mào•, m~o1 do uoboe; as ptr· 
ou, ptrou de perdi• e 01 pé•, pé• de vento ' 

Como veem, nada lhe f•ltava p•ra all•ahir to. 
dae 11 priocua1, p>r maia id.-ftet, do orbe. torrt­
queo, maa, embora ti~euc, ui.o 16 p< la aua be> 
leza d'bo1taliça. como J•Cla 1ua 1iqu• ~R. retebi d» 
propottat de todaa " ' a1aoci•t&.• de ro.-corr0< 
mutuoe, 1u1im como propo1111 doa maie vantajo· 
tol caeamento•, oeuhumft d'cuat propoetae act"i· 
tava 1>orque ellu 16 tmb• a 1ua idé•. 

Eatá claro, roino ogu• de Car•b.oa•, '}Ue o 
príncipe era idio••· 

E a 1uo idéa que ningu•m coubccia a n~o eer· 
mo1 o6t que, na no .. • quaHdadtt de j Qroah1ta1 t 

r.or coneequencia gr•udct phyaioloi:iataa e p•iebe­
ogittu 1 advinham.a aiuda melhor que a bruu 

d' Anud•, tudo quanto a humaoiol•d~, humana <l'I 
nlo, dettja e""oodtr doa 1eu1 irtnil.,. ou congent 
ret. a aua idea di&iAm~ er& uoir·•e sómente <'Ocn 
algumn creaiura, {te111 que fotte gallioba). du 
prottgida da eorte graodo. 

Ora o noseo príncipe coatum•va dar graudto 
pnucioa a pé ou a e•vnllo - porq•JC embirrava 
aol,,mntmcnto com º"' i;ulomovdi8 e elec1ricoa-t 
qu•ndo itt para eeaee pa .. eior. le va1.\ a nas coetu, 
pcndtirado, um realinho com um farnel que l~e 
1trvia psra mitigar 11 j6tr1c dot fomiutw que en· 
coutrava no caminho. 

Embora tiveue encontrado tod•• AI mi1eri11 
miavra e.is., :ti.oda nio t-urontr,ra, miseraf'elmeott 
ralland • a • rrdadeira mioeravel mieeria. 

Ko di , pcr#m a que ae rtfere a ootea verid ca t 
auttieu ticA bietoria, o princi1~ que tinha j' andado 
tanto leguao, que mais parecia uw p•p• legu1,., 
do que um priocipc, eucon11ou ... inopinadamente 
ó o termo - ou Collare1 - encontrou inopinada· 
mento, uino mulher que o foz fie•• estsrico, •pp•· 
pletico, 1eru1nb••ico, pa1h•tico e tudo que acaba 
t m 111 tico 'u etico. 

Era um• mulher homero •straordinariameott 
f>rmoe& tambem. 

B 11ta dizn·tc que oa cabdloo pMeciam cord .. 
de viola, tão .edo101 e COUlpridos c•bindo -lbe ••· 
bre ftl eapaduaa que 1.nai1 aemelhav•m o eaver­
name d'um barco rabelto. 

A front•, d'"•ia o.r.plidilo ctlt1lt, porecia toda 
ella Um bloco du grRnilO A beira rJtQr plantQM; Oli 
olbr t •emelbavam-eo <'Xt1·aordi11ariamcute ªº' 
olhoe do poeute; o u•ri• 11~0 era nquilino mae p•· 
r~cia 1er de inquilinoe; e • boca ... ll bocca Jo 
iuforuo ! 

Tinha a dor-lhe um uinete odoravel o quei10 
de robrca, e a gargauta, .. ndo tapleodido pant 
uma ~r11, deatnh1ua0 1be u1:ta turva cão lt>n1ual 
016 ao aeio d~ íamilia, qu~ 01 dois globos que for· 
1nftm 111 glandulaa maLna~t, parecil\1n doia uceo. 
de café na eltrUclUrA C UA CÔr ! C•dB buço era 
um \'erd:i.deiro braço de p1·ata• e ~ mdoe 1:10 1>e· 
<tU' ninae ptUCCÂlun pé•! 

A linha de cinturo p•recia n que vae do Rocio 
" Santll Apoloni•, e o caual curvo de parede• 
oueas quo vulgarn1cntc ee clrnma bacia, pareci"· 
nfo um•, mos duHt bBeias do m• r ! Dos membro. 
inferioree nada du• jamo1 de.vendar por ser a•gre· 
do da redacçào, fl n:l:> •~r no qne reapeita aos~· 
que part-ci:un toe•••· 

t:ata divioal rnulhtr. rei tameote aquella para 
qu,m • natureia u.io fôra m1i1 prodig~, t1C1l'a 
uacor•da junto d'uma moita, tnlvez reflectindu 
no muito que amRra ou no• muit.01 que- amára, o 
'I'"'• eegundo Camillo, n~o 6 o mcaino, e tio •b•· 
tral'I• - por nào poder eer concreta - que nilo 
deu pcl1< thegada do priucipc, o qu•I •ccordoudo 
do eetado de S . Jorgu em que o deis• rn o seu en· 
conlro. se approsimou dl~eo~o : 

- E11á.s lá ou éa do gcno ~ 
- Senhor! excl3mou ella rn•indo aquella voz 

1Jo tuave que, ao vibrar. fu fugir todos oe 1ere1 
alado•. lsdrar 1odo1 01 e.lo. e ettreme<"er o eol 1 

- ~lo vca uauatci•l continuou o priocipe, "6 '°" poeao querer bem. r endea fóme? Ttnde. nt­
ceuidadea? 

- Por iuo aqui me enconlro, re•pondeu elln 
- Meditavcia? 
- Nio; rt fleetia aobro •• deoigualdades do 

mundo qoe a une dó l•nlo o • oulroa absoluta­
mente nnda. 



Quantos 1ere1 a 68t" hora t ttm a b11rrigoinba 
cheia e eu tenho a minha v11ia ! 

E, levaotaudo-o•,ouviu-1e,d'aqutlle corpo ucul­
ptural, uma t.r•quinada d•oatoa acotnpa.uh"da d'um 
reafolegar tam•nho1 que mai1 pnrecia o follP. d'um 
oririo onde tive11•m lançado um eoqutleto 1 

Teodu eotlo io .. ja d'aquollu que cochem a 
barriga? 

- l)eoh<>r, in .. j• olo, mu 4 que dtade peque-
llina ~uc n:lo tfli o que iNO ~. 

- Sotrrei • rnuita íóme 'i 
- Se evffro ! 
- Sois a mulher que me CODvtm 1 
- Que diseio? ! 
- Qu ., idt1 atr priaceia e tirarti8 o •entre de 

miatriaa. Para principiar vou dar YOI o que me 
reata º" ÍHrnt'l. 

E, puchondo ti íren!~ o ce1to, que levava atroz 
•erificou qu? 16 lhe rutAva, de tudo que trouxer!& 
uma b..1nanll e algumas nupriu. 

- Eia tudo qu~ me re1tl\, d111P. 
- E' o baa·~nte por •góm e • .,edi~e qu~ é o 

baetou!e para me encher. Tenho p•uado tAnlat 
nece11idadc• 1 •• . 

- Comei poio, e vinde comigo 
e ÍJrftm·•• meu• lindoo pequerrucho•, foram -•• 

e forio tilo feliic1, e ti,•eum titotoe menino1, que 
ainda hojo t'xie10 a rRÇH ctt.ninM, 1uintt, feliott, otc., 
c1e., etc., e !oda e11a rAÇA 16 pcae1' em uoch•r a 
barriga, f'm d1tr d~ com.:r a quf1n tem forno, por· 
que d'abi adv('1n um1l f{'licidRdo eem par, umn ro­
licidade eupremA : - a bemuventur109a eterna J 

Não voe uque9•e• de dKr do comer a quem tem 
fomt, enl·hei beul &a bllrriauinhne a vo1111 fRmi­
liaa. quando ae tiverde1, e \'Creia o paruiao perdido 
de Milton 1 

Jl", J<. To. 

A oe,iuir : Dar dt btbtr a 9utm ttm 1tdt. 

~ II THEATRICES / 
/ 

PORIOSIDAO& DRAllATICA 

Attingiu a sua culminaocia entre nó•, o 
furor pela arte de Thalma. 

Desde a mais ariuocratica 111la, ao maia 
intimo palhei rv, se improvisam palcot onde 
amadoru despejam o aacco da sua furio1i­
dade. 

Isto prova que o amor pela arte drama­
tica se vae rami6ca<ldo, sendo para lamen 
tar qne a maioria que a ella 1e dedica, o 
nao faça de corpo e alma, mas simplesmente 
para se tornar conhecido. 

Com cffdito 11 educação dramatica entre 
nos é muito super6cial, em p8rto devido á 
benevolencia da imprene~ e á altitude 
complacente do noeso povo, que prefere as 
palhu94d<18 á verdadeira arto. 

Nllo é raro assistirmos a uma recita em 
que o desempanho é peesimo, e vermos O• 

eeue interpretes coberto• de applausoa es­
tridentes, e, dias depois os joroae1 darem 
noticia elogiando trabalho• que •Ó silo di­
gnos de censura, pois que muitos amado­
res, amacacando as persnnagene; exhibiodo 
no palco, ee~ares e volté1oa proprioa de 
clown, prejudicam, ollo só o seu trabalho, 
como o do auctor e ollo raras vezes o de 
seus <!ollegu. E dizem : 

•-Se ollo ee apalhaçar, os eepecta-lores 
nlo goelam ! .. _ • 

Esta phraae tão habitual na maioria doa 
amadore•, eoce rr11, infelizmente, uma grao 
de verdade. 

Quantos máus actores ae fazem por cul ­
pa do publico para que cot tomam repre­
tar. 

Se esse publico se mostraue, i' nllo di· 
go exigente, maA reservado, porque geral­
mente ae r~ci tas em que tomam parte eilo 
gratis; se a imprensa oito 6zeue alarde de 
;valores que nllo existem; ullea estudariam 
e com maia attençllo escutariam a voz do 
eoaaiador, fazendo· te homens utoia ' ar­
te, e poupavam-nos o do,goeto de ver- mos 

O CASMURRO 

no tbeatro, completas oolidade1, olo obs­
\ante os seus nomee terem sido laureados 
emquan to foram amadores. 

Lareoa Vil•• · 
• 

C ARTAZ 

D . Amelia-A'a 8 e meia. Todas u 
noitea companhia hespanhola. 

Oolysen dos Recreios - A'a 8 e 
meia. Companhia de opera . 

Circulo Mesjtrich - Espectaculo va· 
riadiasimo. 

Agula d e Ouro - (feira d'Alcaotara) 
O Livro Prohibido, revi1ta. 

Theatro Chalet - A'a 9 e meia, E 
trez quinu .. revista em 3 acice. 

Theatro Andronic - Fantoches ar-
ticul•doa. ' 

Salon Edison - CioE>matogupbn e 
aoimatographo. 

Panorama da Palestina - R. Anto­
nio Maria Cardoso. To<i.. os dias das 2 
horas da tarde á meia noite. 

E~trada 100 réis. 

MATUTAÇÃO 

Decifrações d'l ultimo numero 

Charad~ em ph•a~: Muar - Semul11 -
Diario - Lavrador - :\lercearia. 

Sy11eopada: Caraça. 
Em quadro: Rara, amor, Roma, orar. 
Combinada: Cezimbra. 
Telephonieo: Pomada. 
Ekctricaa: Ovo - Aza - Lamina. 
Pergunta tnygmatica : Pinto. 
Acro1ticoa: Livarinda, Roaa, Aurora, 

Eugenia, Felicia, Francisca, Palmira, Ger­
trudes. Mariana, Catbarioa - Boga, Pes­
cada, Peixe espada, Tramelga, Atum, Go· 
raz, Marmota, Polvo. 

Jl.lacada theatral: Maria Pioto. 
Por iniciaea: Quem muito tem mais 

quer-Quem muito dorme pouco aprende. 

Deciirado1·es 
Fosquinhas, Amad:)u, Luiz & Nuoes, 

Sampaio, Oteugua. J . Oiapmas, Leaphar 
~:mau, O. Maria, Caracol, Bibi, Mariqni 
ohas, Pinóca, Pbilomeoa, Carangueja, Vi­
ctral, M llibumdo, Eograoia, O. Castor, 
Cario, Singonim, Phileas, Jollosiobo, Ro­
einha, l\loreoo, Mecias, Odnamra, Ozordep, 
1\, F. Varino. 

• 
CHARADAS 

Eu• phra.se 
~nas ve:r.es o appellido, come-se I, 2. 

Levanta o alimento do buraco 2, 1 . 
A criminosa conhecida de todos, adoptou 

esta reforma de governo 1, 3. 
Esta terra oa cabeça é appellido 2, 1. 

ICepler 
Nas creança•, esta a1Bição é mobiiia 

2, 1-
Nas féras e na musica ba este objecto 

1, 2. 
Com eata marota corre este homem l, 2. 
Acolá esté rio é província 2, 2. 

Ocaua uu 
Em favor do propheta, vem o dehgente 

1 3. 
Esta planta tem pena da acelerada 2, 1-
T .. m crença o'esta flor, seráa ditoso 1. J. 
Eale utencilio, com esta plaolll, é paoi-

600 1, 2. 
• · Olapma•. 

Na musica, º" adtga e no Ca1mu>'ro 1, Z. 
EsU no baralho um homem que no Nia­

gara 4 poeta 1, 1, 2. 
Dalc lo4\a 

Na musica, esta cidade é um Sado que 
perteoc& á musica 1, 2, 2. 

Fo•qoloba• 
Eatodei oo l'liinbo esta flor 1, 2. 

8urpr~••· 
Aqoi eate animal é biscoito 1, 2. 

Pbllom .. oa 
Combloadoo;i 

(Ao grande mulrt cujo p1t11do~11mo ia decifro~) 

l.º + na = l\landa 
2.0 +do= Rio 
3.0 + ba = Elegia 
4.0 + ma = Nae arvores 

No Caamurro 
8 urpre•u•. 

A ujl;'mc otathuo;i 
No corpo o na gula 3 
Sendo plont 11 é eppl8udido 2. 

:u :c p 0Je1· 
Ean V'01'80 

(A Surpma) 
Sou o todo d'uma planta 1 
E eu lambem planta sou 2 
Se o meu todo nlto é planta 
No fructo da planta estou. 

Fo.,.ulnbas. 
llAÇADAS 

Gcoero.phlo u8 
Formar o oome d'uma terra portugueza 

com as lettraa da seguinte pbrase : 
ELLA VIVER NA CEIRA DO V. 

Amade u . 
Tbontro.l 
Formar o nome d'uma 11ctrit portugueza 

com aa letras da aeguinte pbaree 
OSTRA MACIA 

Gnlvoro. 

!CROSTICUS 
s. 
E. 
L. 
P. 
o. 
Peixes 

Len1aba 1• E nu\ n . 

PERGUNTAS 
G eoll'1·0 i>h lon 

(Â Surprt:a) 
Qual é a torra que esiá oa espingarda< .• 

F08C(Uhlb8•· 

PROBIEIU ARITllEHTICO 
XXX XX 
xxxxx 
XX XXX 
xxxxx 
XXX XX 

Substituir oe X por numero• ele fórma 
que eommadoe vertical e borisootalmentc 
deem por resultado 23. 

PROVERBIOS 

Sociedade se form<>u 
Eotro um Abreu e um José, 
Maa um dia houve banzé, 
Porque o Abreu se rasp •u. 
Comsigo 11 "'ª"ª levou 
Fugindo á eorto mo601 ! .. _ 
E vendo o Zd sua eioa. 
Sentiu grandes arrepios, 
Por .............. ·-. 

Arigb. .. 
Ped1mo1 a todos os collaboradores d'esla 

secção a fineza de escreverem só d'um lailo 
do papel e aasigoarem todas ae producy;;es, 

Ouviram? ... 



• 

-~~~,u.,,­

Livrarfa Popular 
'" 

FRANCISCO FRANCO 
30 a 34 T d~ S. Dorulogos 30 a 34 

.LISBOA 

1 'UTO DE L\W'O.l 
LUXO & LUXURIA 

Companhia de eac•ndalo limitado 
Ro1unoc'-• t h• , .. h lu roundonn 

Prf' ÇO 'HIO r é h • 

dlJDAS 
fnepiradiulmo romanc~ lyr co e111 4 jomadu, 

dU(:rtwcndo n pnrl o i1n1>orhu1k '1ue Jud1u1 teve 
ua vid" de- J etna. 

?..• edição - Preço 600 réis 

AVELINO DE SOUSA 

FADO NOVO PARA PIANO E CANTO 
rrero 200 réis, frut0 de porte 

CANQÕES A.O FADO 
Um honito volume com 8ú OAotig•• par• cao· 

lar ao pia110 e 1111itarr•, no catylo do Fado Novo. 

AXTONJO PENA 

CONTOS MARAVILHOSOS 
Para a infaocit , 1 •olume com 2'26 paginat, 

Pr~c;o noo ro'I• 

Estojos para desenho 
l'1oprio1 plrA brinrlte em ricat Cl\iJ:ft.I forrada• 

de •elludo 

De 900 a 12&000 réis 

LIVROS DE MISSA 

ºº"''' º 100 fi 0 3000 r ó i "' 

Albun.s para retratos 
Co1n riqu 'uimfte enrKdornA('Õ··• e com cai1a1 de 

mueica, dced~ 2•600 réi1 1\ 9.&000 réi1. 

Billtetes-clwomos e bilfieles postaes il· 
lr1st,.ados desde :tn 1·éis. 

ERNESTO EDUARDO COTRIM 
.OM 0 1 Fl<"l'IA Ili! 

SERRALHEIRO E TORNEIRO 
13, Roa dos lodostrlaes, 16 

(à' rw• de 1). CarklJ l ) 

t::oetrrfg•·•e de tod04I ot trabalhoe mecbani...,., 
eivi1 e • 1tricolu Or• ndc •Rriedadc de de8<'0bot 
tm ferro laminado e fundido, part gradeam•ntos, 
c<trr imõu, ~·dca P""' t1c•d1t, porlÕ!I, dara· 
IJ'>i891 C1luf&1, etc, lambem COOllrue tod•t at fcr· 
ramenu1 para f.bricaa de conaervu e oflicinas de 
Cunileirl>. SAtisfu todat u encommeodu para Li•· 
boa, Afric• e Br .. il,com a maior perfeição a pie 
~.,. rcdu•idoe. 

SEBASTIÃO MIRANDA 
Commlssões a consignações 

Cimento• nscioooea e cllraogeirot, l•drilboe, 
.. ulcjoe, moeaico1 em todo• 01 padrões e iifferen · 
rei outro• matcriaee de con1tru~ção. 

Unioo1 importadorca do bem coohecido cimento 
1t1'rca ELEPJ-IANTE. 

Largo do Conde Barão 

O CASMURRO 

Joaquim Domiog1 s de Oliveira 
COM 

ARMAZEM OE VIDROS 
Chrittaee, vidraçAe, lou~a11 jarn11 c1ndieiro1 e 

outros objecto•. 
Cur\~a viJroa pnrA earrunl!eoe o ar.i..1u.ü ·1 de lo­

jas e manda pêr •·idros em cai1ilL01. 

VENDE POR ATACADO E A RETALHO 
46 - RUA DE s. PAULO - 48 

( l'ro1imo ao Aro Graodt) 

ANTIGA DROGARIA 
Dt; 

A.. ()arvalbo J.ºº 
SUCCESSOR 

JOSÉ HENRIQUES 
33 - Praça das Flores - 33 

LU~BO~ 

Oleot, tiot~t,. verni&t•, geuo11 cimento, enzo· 
fre e tudo ms1e 1abereote ao teu oomrncrc:io. 

Preros ii11itadissi111es e para rutnder 

EMPRESA FABRIL 
Augusto Prestes & C. • 

SUCCESSOR 
Foroecedore1 de Suas Magearadea e d11 repar· 

1içVe1 publicu, fAbricaorea e importadoru, em· 
preiteiros de cenalita~. Officinu mechanicat 
do aerralberia, toroeiroe, marceneiro•, nikelagcm 
e broo•eador . .Fundição de metau. 

23 a 41, Rua do losli lalo lndasl r"al 
ESCRIPTORIO E ARMAZ ' M 

38, 40, Rua da Doa \'lsla, 42, 44 
Telephooc u.• 498-Endercço tclcgraphico, NI· 

KEL. 

E*Z.."******~:z+;""*-'~ 
TYPOGRAPHIA 1 

EDUARDO ROSA 
29 - Roa da llagdaleoa - 31 1 * Trabalhos e 1. l itbographi• em 1odo1 01 i 3« c:~n•ros. Eepeciatidade cm tr•b•lh~ com. 

l
merciau. Bilbet1:1 do •íaita d~tdu 200 
réis o cen to Enviam-ee nll vol tA do cor· 1 
r . io. quando \"Cnham 1vomp&nh1d~e d• 
devidR importanci•. lmprt11ilo nitida 

**n=*~**Z..,_. M w ~ 

ESTABELECIMENTO • 
DI! 

fERRAGR~S NACIONAES E ESTRANGEIRAS 
OA 

Viota Tbiago da Silva & C. ,\ 
94, Praça d& D. Pedro, 9ó 

Ollicioa1 d• aerralhcrill e de dourador e bron· 
•e&dor de metaea-Premiado na Ezpoaiçr\o lndu•· 
t riai Portugucza de 1893 com a medalha de groo· 
de merito e menção honrosa - Graodo tortimcnto 
de talheree com rabo d'cbano, metal brauco e c ria· 
toflc, raoiveter, theeouraa, bandej81, serviços para 
eh!. e café M> metal branco e criatolle e ou1ro1 tr· 
t iges pora ueo domutico. Ezecutttin·eo trabalho• 
para grandes e pequeoae coollrucçõea com voriM· 
dieeimo eortimrnto de arligoa de ornameotaçao cm 
todoa 01 genero• e eatyloa Espotiçào permanenrc. 

ESCRIPTORIO E 01 roSITO 

Rua das Portas de Santo Antdo 

OAS.A 

DAS 

DUAS TESOrUAS 
ôl, Rua da 6scola Polytecbolca, 65 
~ ing-n<•1n co1npr c í"atos 

"'0 111 prilnciro ver o enor­
m e ,..ortimcnto d e bonitos 
}:>n clt·õc,.. e os preços cxce­
p cion nc,.. <l'csta a lCa .Yate­
rin. 

1<'a :tois ·~rn Crnc, e m jaquc· 
tão, s obreca,..aca>'<, casa­
ca ... , capa,... â cnvall a ria., 
gnbÕ<-.;< d o Aveiro para ho· 
1no n "' e HCt'lho:i·aos, 80bretu­
<l o"' <ln n1oda, t u.do por 
proç:o:.; '"'ºm c<anpeten c ia . 

TJ n i c o e1Stabeleciu:iento 
o on1 to1SOt.u·aos á p _ortA. 

ESTANCIA DE KA:EIBAS 
DE 

Jacintbo Soares 
da Silrn Pereira & C.-1 

Roa da Boa Vista, 69 
Arc1da dt prtdit qoe íoi de t'trrei ra Piole 

com 1tntolia para a R. \ iole e Quatro de Jolbt 
Teltpbooe o.0 216 

Sortimcnro de madeirai o mais CO(l)pleto qae 
exille em r"'i1boa, para construcçõ« civis e ºª"' 
v1e.1 e obrna du marceoaria. 

Pr çoe muito resumidos. 
Oran 1e deposito á Pampulba 

DEPOSITOS 
1)1! 

MATERIAES DE LONSTR~C~ÃO · 
De F. H. d'Olivelra & C.ª (Irmão) 

628 - Rua 24 cíe Julho - em 
~11mero leltpbonito, 128 

Msdciru oacionaee e estrangeiras. Cantaria., 
la11cdo1 o ca1cõc1. l''abricu de cal, ladrilho•, mo · 
uicoe, polvorn e ezploração de pedreiras no CR­
•«I do Alvill>- Alean•ora e Paço d'Arcos. Expor-
11çào 1>arR a Africa, Bratil e llhae. Eecriptorio, 
Uu• Vinto e q_u~ro de Julho. Gc.3.;..2·'------

ANTONIO JOSE ~IOREIR\ 
COM 

Officina de cantaria e estatuaria 

Mauto1eu1, xadreu1 e mann"lre1 nacionae1 e 
C"tt,.ngtir(Je pArA movei•, bal õe.1 e fren1ea de e~· 
ta~lccimentoa. 

t6, Roa Victor Cordon, 18 
Lagedo1 t canl3riAI par• todu as conetrucçõee, 

tub ·• d~ gr~a, cimentot de Portland, pozzolan& 
doa Açoru 

Ot.l'OSllO 

Roa 24 de Julho (â Ribeira Hon) 
Uuallo para calçadat, pedra para cal telha e 

tijolo. ' 
Deros!_to em P aç_o d'~ 

TYPOCRAPHIA-LITHOGRAPHIA 
Uaices proprietarios das verdadeiras 

Lettras esmaltadas 
Fornecedor du reparti.õe1 do catado, camarat, 

01coh••· ban!'O•, companhia.e, etc., etc. Oepoaito 
e1olu1ivo do p~el ltAINHA D. AMELlA. 

~UA DO OURO 


